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Partida de ' Poot-Bal" entro 
Mal pica e Monforte 

• • 

· Ma/pica ~ , Monforte 1 
• 

Era aguardado com grande in
teresse e curiosidade o primeiro 
desafio de cFoot Bal1-, entre os 
«teams) dt: Malpica e Monforte, 
Tudo fazia prevêr uma partida 
cheia de emoção, lealdade e des· 
portivismo. 

A's 18 horas do dia 24 sob 
um -silêncio alarmador- entra no 
campo o onze de .\hlpica CO/1S
tituido pelos seguintes elementos: 
Prancisco Marques, António Gar. 
dete e José Canteiro. Prisca, AI
veirinbo e Barato. Prancis o AI..! 
bjno, J. Hormigo, M. Diogo, 
P.uJo Hormigo e Sebastião. 

Logo a seguir sob uma tempes
tade de aplausos entram os~natu 
rais. Depois de se procecter à 
troca de galhardete~ , o árbitro 
dá começo à partida, sendo o 
pontapé de saída dado por uma 
simpática m,enina de Monforte. Lo
go de inicio os Malpiqueiros pa
teoteando nítida superioridade 
rondam as balizas dos rapazes de 
Monforte, que no entanto se de 
fendiam galhardamente. J. Hor
migo «; Manuel Diogo, perdem as 
primeiras oportunidade de mar · 
caro Pouco depois são os natu
rais que numa avançada perigo. 

, sissima criam calafrios nas hos
tes malpiqueiras; mas o perigo 
passa, pois Prancisco Marques 
defende com calma e segurança. 

Entra·se no último quarto de 
hora da primeira p~rte e os mal. 
piqueiros lessentlndo·se do es
forço dispendido nos primeiros 
mpmentos remetel1)·se um pouco 
à defesa. sem no entanto descu
rar no ataque. Assim terminou o 
primeiro tempo com 0.0. 

Na segu,\da p31'te, os cteams
com algumas alterações, entram 
dispostos a modificar o resultado. 
Os malpiqudros logo de 
inicio e é com grande dificulda
de que os naturais se defendem. 
cAnda um cgoal» no ar ·, como 
se costuma dizer. Ao~ 7,- numa 
avançada muito bem delineada e 
clteia de entusiasmo, surge o 1.· 
ponto da tarde: Paulo passa a 
M. Diogo que por sua vez a en
trega a ,. Hormigo em profun
didade; êste enfia por en 're os 
cbackes), e com um pontapé po
tente faz o ponto sem defesa 
possível. A atmosfera carrega-se. 
Os natu\,ais não gostaram da ou-
sadia. • . 

Mas pOIfCO depois, ao ser m3r
cado um .Jivre), con1ra os mal
piQuelros, .. numa jogada illfeliz, 
J. Hormigo enfia a bola nas suas 
próprias rêdes lestabelecendo o 
empate. Os monrorteiros deliram, 
mas, o~ visitantes não desanimam 

• e contlOuam a eXercer pressão; 
aos 38" depois de uma jogada 
confusa em frepte das rêdes dos 
naturais, a bola é captada por 
Francisco Albino Que prontamen
te e sem dificuldade fe,.z o 2.0 ten
to, Os monfor1eiros protestam 
alegãi)do que um visitante dera 
mio, antes de a bola entrar na 
rêde ;- mas o árbitro assinalou o 

• • ponto; e a bola vaI ao centro. 
Os naturais nio se conformam 

e esquecendo as regras de todo o 
bom desportista, não sÓ insulta. 
ram o árhltro mas também têm 
a vergonhosa lembrança de abano 
donar o campo na SU1 própria 
terra No grupo vencedor lodos 
cumpriram. sendo de sllJlentar 
no entanto o trsbalho do chalf· 
-centr.o» e eback-direito». Nos 
vencidos únicamente jogou o 
ehalr·centro», A arbitragem im
parcial. 

(Jovimá) 


